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2. DIMENSÃO ACERCA DOS ATORES









Por que uma gestão integrada e sistêmica?

Para a implementação da Educação Integral, é essencial

um modelo de gestão que rompa com o risco de

isolamento e o desperdício de bons recursos da própria

rede, se estruturando a partir do apoio da Secretaria de

Educação às escolas e às suas propostas pedagógicas.

Além disso, a implementação da Educação Integral

demanda orientação, formação e acompanhamento

permanentes a gestores e professores.



Por que uma gestão integrada e sistêmica?

Por fim, é necessário entender a rede municipal de

educação como mais do que um conjunto de escolas sob

a gestão do município, mas como um fluxo de trocas de

informações e recursos que alimentam relações e

aprendizagens coletivas, orientadas por um propósito

comum. Nessa concepção, o aluno não é só de uma

professora ou mesmo de uma escola, mas é estudante de

uma rede, ao mesmo tempo em que também o professor é

parte da equipe da escola e da rede.



3. DIMENSÃO CURRICULAR













Currículo

O currículo orientado pela Educação Integral é requisito para a

qualidade social da educação da forma como esta foi descrita nas

Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2013, p. 22 e p.66) uma vez

que: possibilita a articulação dos espaços e tempos educativos dentro

e fora da escola; promove a diversidade cultural, valorizando as

manifestações culturais da comunidade; estimula o gosto pela

aprendizagem; conecta o projeto político pedagógico da escola ao

trabalho pedagógico e à infraestrutura; integra e valoriza os
profissionais da educação, os estudantes, as famílias e os agentes da

comunidade; orienta a formação dos profissionais da educação;

realiza a parceria com órgãos da assistência social, cidadania, ciência

e tecnologia, esporte, turismo, cultura, saúde e meio ambiente.



Currículo

“A matriz curricular deve assegurar movimento,

dinamismo e multidimensionalidade, de tal modo que

os diferentes campos do conhecimento possam se

coadunar com o conjunto de atividades educativas e

instigar, estimular o despertar das necessidades e

desejos.” (BRASIL, 2013, p. 30).









A escola como território educativo

A escola precisa trazer para seu projeto político

pedagógico saberes e práticas que constituem e se situam

no território tanto como hábitos, usos, costumes da cultura

local como potenciais que a conectam com territórios mais

amplos, regionais, nacionais, globais e mesmo virtuais. É,

portanto, esse território em suas diversas dimensões e

escalas, que precisa ser conhecido, reconhecido e

incorporado pela reflexão crítica da escola no seu projeto

pedagógico.



Currículo e território

Um território – agentes, espaços, dinâmicas e saberes de um

lugar – torna-se educativo quando seus potenciais educativos

são identificados e passam a ser acionados por

intencionalidades pedagógicas. O território insere questões e as

sustenta, adquirindo dimensão no currículo da escola e, pelo

próprio processo de aprendizagem. Um currículo, na perspectiva

da Educação Integral, deve integrar os potenciais educativos,

pois isto amplia as ferramentas de contextualização no processo

de produção do conhecimento – aumentando a pertinência, a

inclusão e os vínculos estabelecidos entre estudantes uns com os

outros e com o conhecimento – e diversifica as ofertas

educativas e os espaços de aprendizagem dos estudantes.





EXPERIÊNCIAS 

INSPIRADORAS







DESTAQUE



4. DIMENSÕES ACERCA DOS DESAFIOS DA 
EDUCAÇÃO INTEGRAL



A BNCC foi gestada desde o debate e proposição

do Plano Nacional de Educação de 2010 e teve

duas versões preliminares mais amplamente

debatidas entre 2014 e 2017. No entanto, a terceira

versão foi sumariamente publicada e homologada

em 2017 desconsiderando a ênfase na pluralidade

de ideias pedagógicas garantida pela LDB e pelas

DCN e na teorização curricular contemporânea, a

qual não é referenciada ou citada.





5. DIMENSÕES ACERCA DAS PERSPECTIVAS 
DA EDUCAÇÃO INTEGRAL





A pesquisa sobre Aprendizagem Visível de John Hattie, 

John Hattie (2008, 2015, 2017) fez a maior revisão sistemática e

metanálise em eficácia escolar dos estudos contemporâneos para

identificar os fatores de maior impacto na aprendizagem dos

estudantes. Sua pergunta era: “O que funciona melhor na

educação?”.



A conclusão de Hattie é que a “expertise colaborativa” coletiva de

professores é, de longe, o que mais tem impacto. Ou seja, quando

educadores (professores, gestores) trabalham conjuntamente para

gerar uma “inteligência” ou “expertise” que nasce do coletivo, da

colaboração para se verem como autoavaliadores de seus impactos

sobre a aprendizagem dos estudantes e fomentar neles essa mesma

atitude de autoformação e autoavaliação.



APRENDIZAGEM 
VISÍVEL (HATTIE, 2017)



Quanto mais gestores criarem e compartilharem junto com
professores critérios e formas de implementação do currículo

para a educação integral, mais real será a construção

coletiva equitativa, sustentável, inclusiva e contemporânea

desse currículo. Quanto mais compartilhar e criar junto com

outros professores critérios e formas de monitoramento e
avaliação de suas práticas e das aprendizagens dos

estudantes, mais aprofundado será o planejamento docente

e mais competente o professor se torna, pois desenvolve uma

expertise colaborativa coletiva de professores. Quanto mais

os professores criam e compartilham junto com os estudantes

critérios de autoavaliação e monitoramento, mais engajados

e autoconscientes de sua aprendizagem e desenvolvimento

os estudantes se tornam.















5.1 Perspectivas por área do 
conhecimento: CONTRIBUIÇÃO 

FORMATIVA











Em resumo...

Com isso, o que se quer afirmar é o potencial

das diferentes áreas do conhecimento para a

construção de um sentido comum ao currículo
e à prática pedagógica que considerem os

estudantes como sujeitos de suas

aprendizagens quando põem em ação essas

contribuições formativas.



A EDUCAÇÃO INTEGRAL, NA CONTEMPORANEIDADE, DEVE

SER COMPREENDIDA A PARTIR DO CONCEITO DE REDES E

COMUNIDADES INTERLIGADAS, TENDO COMO PILARES A

EQUIDADE E SINGULARIDADE. TRATA-SE, PORTANTO, DE UM

EXEMPLO MÁXIMO DE POLÍTICA PÚBLICA EDUCATIVA, QUE SE

MATERIALIZA A PARTIR DO PRINCÍPIO DA GESTÃO INTEGRADA

SISTÊMICA, CONSIDERANDO O CURRÍCULO A PARTIR DOS

TERRITÓRIOS EDUCATIVOS E DA INTERSETORIALIDADE, VISANDO

IMPLEMENTAR UMA CULTURA DE EXPERTISE COLABORATIVA,

COM FINS À APRENDIZAGEM VISÍVEL DOS ESTUDANTES.

(LOURENÇO NETO, 2024)
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